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RESUMO 

Tivemos como problema a ser pesquisado se um professor de Educação Física que 
atua em duas escolas diferentes, com a modalidade Ensino Médio e com turmas 
com diferentes seriações nos períodos matutino e noturno, adota os mesmos 
procedimentos de ensino para atender a esses dois grupos de estudantes, 
considerando o contexto diferenciado no qual esses alunos estão inseridos no seu 
cotidiano. O presente estudo teve como objetivo geral identificar se as aulas de 
Educação Física no Ensino Médio apresentam características de contextualização 
diferentes entre o turno matutino e noturno em dois diferentes colégios. O estudo 
sobre a contextualização nas aulas de Educação Física se justifica porque poderá 
proporcionar algumas reflexões de como as aulas de Educação Física podem ser 
elaboradas, considerando o período e o contexto que permeiam os alunos do Ensino 
Médio. Para atingirmos o nosso intento, foi realizada uma pesquisa de campo 
utilizando a observação estruturada para coleta de informações, com um professor 
do Ensino Médio atuante em duas escolas diferentes da rede estadual de Londrina, 
em dois períodos diferentes: matutino e noturno. A observação das aulas teve o 
auxílio de um roteiro descritivo com seis fenômenos, a saber: significado, 
problematização, relevância social, autonomia, criatividade e interdisciplinaridade. 
Analisando os dados percebemos que as aulas de períodos diferentes não 
apresentaram uma contextualização igual nas duas escolas e períodos, mesmo 
sendo o mesmo professor. Concluímos neste trabalho que o professor não utilizou 
da contextualização em suas aulas, pois tanto nas aulas observadas como o 
planejamento delas não corresponderam diretamente à realidade de seus grupos de 
alunos. 
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1 INTRODUÇÃO 

A educação tem um importante papel na socialização dos indivíduos junto ao 

seu contexto social. O ensino adquiriu atualmente uma tonalidade na qual, os 

conteúdos a serem ensinados na sala de aula devem ter uma relação direta com o 

mundo em que o estudante vive. Quando os conteúdos não contemplam a realidade 

imediata dos alunos, esses indivíduos são formados para repetição de conceitos, 

aplicação de fórmulas e armazenamento de termos, sem, no entanto, reconhecer as 

possibilidades de associá-los a seu cotidiano. Para que o conteúdo tenha significado 

e seja assimilado pelo aluno, é preciso que ele associe aquilo que vê e ouve na aula 

(conteúdo) com aspectos da sua realidade (ou contexto social direto).  

Ao chegar a uma escola, e mesmo quando já está inserido nela, o professor 

deve conhecer, de uma forma geral; a comunidade situada em torno da escola, a 

própria escola e, principalmente, seus alunos, para que ele selecione e “adapte” os 

conteúdos para o favorecimento da aprendizagem de seus alunos. Segundo Libâneo 

(apud LOBATO, 2005, p. 3): 

Ao selecionar os conteúdos da série em que irá trabalhar, o professor 
precisa analisar os textos, verificar como são abordados os assuntos 
para enriquecê-los com sua própria contribuição e a dos alunos, 
comparando o que se afirma com fatos, problemas, realidades da 
vivência real dos alunos [...].  

Segundo o que é previsto na LDB (Leis de Diretrizes e Bases da Educação) 

e nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), o aluno faz uma “ponte” entre a 

teoria e a prática por meio da contextualização (BRASIL, 1998). Mas, grande parte 

das escolas não realiza as possíveis relações, e adotam estratégias de ensino que já 

são consideradas ultrapassadas e normalmente, a organização curricular está 

dividida em áreas, que raramente tem ligação direta uma com a outra, cada área 

possui um caráter individual e “egoísta”. Em relação à escola e ao processo ensino-

aprendizagem,  

[...] as dificuldades vão desde problemas com a formação inicial e 
continuada à pouca disponibilidade de material didático-pedagógico; 
desde a estrutura verticalizada dos sistemas de ensino à 
incompreensão dos fundamentos da lei, das diretrizes e parâmetros 
(RICARDO, 2003, p. 8-11). 
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O ingresso no Ensino Médio tem como principais objetivos; o 

aprofundamento dos conhecimentos do Ensino Fundamental, formação do cidadão 

para a vida social e para o mercado de trabalho, além de conhecimentos básicos 

para ingressar em um curso superior (BRASIL, 1996). Ainda segundo a LDB o 

Ensino Médio é um direito de todos e uma preparação básica para o trabalho e a 

cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se 

adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 

posteriores. 

O estudante tem duas distintas opções para escolher seguir no Ensino 

Médio: a propedêutica e a profissional. Em geral, a propedêutica refere-se a uma 

educação iniciadora para uma especialização posterior. Como característica 

principal, temos uma preparação geral básica capaz de permitir o desdobramento 

posterior de uma área de conhecimento ou estudo. Já o ensino profissional é o 

processo educativo que implica, além de uma formação geral, estudo de caráter 

técnico e a aquisição de conhecimento e aptidões práticas relativas ao exercício de 

certas profissões em diversos setores da vida econômica e social (MENEZES, 

2002). 

Um professor de Educação Física que atua em duas escolas diferentes, com 

a modalidade do Ensino Médio e com turmas com diferentes seriações nos períodos 

matutino e noturno, adota os mesmos procedimentos de ensino em relação à 

contextualização para atender a esses dois grupos de estudantes considerando o 

contexto diferenciado no qual esses alunos estão inseridos no seu cotidiano? 

Em decorrência desta questão de estudo, estabelecemos o seguinte objetivo 

geral que é identificar se as aulas de Educação Física no Ensino Médio apresentam 

características de contextualização diferentes entre o turno matutino e noturno em 

dois diferentes colégios. Que para ser alcançado, será subdividido nas seguintes 

ações: descrever como as aulas de Educação Física são ministradas nos períodos 

matutino e noturno em dois colégios estaduais de Londrina, analisar que variáveis do 

contexto dos alunos os professores levam em consideração para preparar e 

ministrar suas aulas e verificar se o contexto do aluno realmente pode interferir nas 

aulas de Educação Física. 

A contextualização é um princípio importante na educação, mas ainda pouco 

destacado nas escolas (no nosso caso, não tínhamos ouvido falar sobre este fator 
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enquanto estudante da Educação Básica) e na formação de professores. Minha 

motivação em relação ao principio da contextualização surgiu durante minha 

formação profissional, em meio a disciplinas que tratam pouco sobre o assunto, mas 

que me despertou um grande interesse, que resolvi aprofundá-lo mais.  

O conhecimento já adquirido previamente pelo aluno fora da escola é algo 

muito importante para ser discutido no âmbito escolar. A forma como esse 

conhecimento já foi adquirido podemos identificar através de diversos modos, 

considerando a contextualização um dos principais modos de relacionar conteúdos 

escolares com a vida fora dos “muros da escola”. 

A Educação Física é um componente curricular, mas sua pratica é ainda 

facultativa em algumas escolas, principalmente quando tratamos do Ensino Médio. É 

de fácil compreensão, que uma mesma aula de Educação Física nunca é igual para 

escolas diferentes. Isso não ocorre somente em escolas diferentes, mas também 

pode ocorrer em uma mesma escola, em especial entre turmas da mesma série, 

mas de turnos diferentes, podendo apresentar variáveis nas aulas do período 

matutino e noturno.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 HISTÓRIA DO ENSINO MÉDIO 

Coube aos jesuítas implantarem no século XVI o Ensino Médio no Brasil. 

Sem ajuda do reino português, os princípios da educação eram ligados à religião, 

sobretudo ao catolicismo, visando sempre à ética religiosa Era exclusivo a uma 

pequena minoria da população, mais especificamente a elite. Sistema que 

permaneceu até o século XVIII  

Foi no século XVIII, no ano de 1759, que os jesuítas foram expulsos das 

colônias pelo reino português. O modelo educacional utilizado pelos jesuítas não 

agradava mais os portugueses, que indicaram professores com competência 

questionada, mas, que atendiam aos interesses políticos da época. 

No século XIX começaram a surgir as primeiras mudanças no ensino 

brasileiro. Ainda de caráter seletivo e elitista, o ensino tinha por objetivo, preparar os 

alunos para ingressarem no ensino superior em outros países ou nos cursos 

superiores que estavam sendo criados no Brasil. A oferta do ensino primário e 

secundário (inclui aqui o Ensino Médio), passa a ficar sob responsabilidade das 

províncias (Estados) e o ensino superior fica sob responsabilidade da Corte.  

O Brasil possuía o grave problema de não ter um órgão governamental 

responsável exclusivamente para a educação. Após a revolução de 1930, no 

governo de Getúlio Vargas, foi criado o Ministério da Educação, liderada pelo 

ministro Francisco Campos. Em 1931, ficou estabelecido que o Ensino Primário 

tivesse duração de quatro anos e o Ensino Secundário seria dividido em duas 

etapas: ginásio, com duração de quatro anos e colegial, com duração de três anos, 

totalizando sete anos de Ensino Secundário. 

Esse sistema de ensino perdurou até o ano de 1971, quando foi criada a lei 

nº 5.692/71, que unificou o ginásio e o primário, passando a ser chamado de 

primeiro grau, com duração de oito anos e o colegial passou a ser denominado de 

segundo grau, com duração de três anos. A lei ainda possibilitava que as escolas de 

segundo grau oferecesse uma qualificação profissional, fosse de nível técnico 

(quatro anos de duração) ou de auxiliar técnico (três anos de duração). Segundo 

Pinto (2002): 



13 

 

Tudo indica que o objetivo por trás deste novo desenho do Ensino 
Médio, dando lhe um caráter de terminalidade dos estudos, foi o de 
reduzir a demanda para o ensino superior e tentar aplacar o ímpeto 
das manifestações estudantis que exigiam mais vagas nas 
universidades públicas.  

A redemocratização brasileira e a Constituição Federal de 1988, possibilitou 

a consolidação das Leis de Diretrizes Básicas para a Educação e em 1996, ampliou-

se a oferta do Ensino Médio público, mas não foi privilegiado com o aumento dos 

recursos financeiros para tal extensão, o que levou a uma considerável queda na 

qualidade do ensino público brasileiro. 

O Ensino Médio é a última etapa da Educação Básica. Segundo a Lei de 

Diretrizes e Bases (LDB 9394/96), os Estados são responsáveis por, 

progressivamente tornar o Ensino Médio obrigatório, sendo que para isso devem 

aumentar o número de vagas disponíveis, de forma a atender a todos os concluintes 

do Ensino Fundamental, conforme estabelece o Plano Nacional de Educação (PNE). 

O Plano Nacional de Educação foi sancionado em 2001. No Brasil, o Ensino 

Médio tem a duração mínima de 3 anos. A finalidade do Ensino Médio, segundo a 

LDB 9394/96 (BRASIL, 1996), em seu artigo 35º é a seguinte: 

I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento 
de estudos; 
II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, 
para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com 
flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 
posteriores; 
III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo 
a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico; 
IV – a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos 
processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino 
de cada disciplina. 

É oportuno salientar que o Ensino Médio, com duração mínima de três anos, 

é voltado, idealmente, para pessoas entre 15 e 17 anos e tem como objetivo geral: 

aprimorar o educando como pessoa humana e prepará-lo basicamente para o 

trabalho e cidadania (BRASIL, 1996). 

http://www.infoescola.com/educacao/lei-de-diretrizes-e-bases-da-educacao/
http://www.infoescola.com/educacao/ensino-medio/
http://www.infoescola.com/educacao/ensino-medio/
http://www.infoescola.com/educacao/ensino-medio/


14 

 

2.2 Educação Física no Ensino Médio 

As competências e habilidades que os alunos possuem, possibilitam 

conhecimento, informações e aprendizagens individuais que fundamentam o aluno 

para o autogerenciamento das atividades corporais, capacitando-o para uma análise 

crítica dos programas de atividade física e para o estabelecimento de critérios para 

julgamento, escolha e realização de atividades corporais saudáveis (BRASIL, 1996). 

Com isso, cada vez mais surge a ideia de integrar à Educação Física o 

conceito de qualidade de vida, porque essa abordagem traz subsídios e informações 

para a conscientização da importância da atividade física como uma prática regular 

do dia-a-dia. 

Entendendo-a deste modo, a Educação Física escolar tem a colaborar com 

o aprimoramento do educando como pessoa humana, como cidadão e não, apenas, 

com a preparação física de pessoas. 

Nota-se hoje, que a Educação Física, e em especial a do Ensino Médio, é 

um componente que em grande parte das vezes, é marginalizado, discriminado e até 

desconsiderado, dos projetos políticos pedagógicos de algumas escolas. 

Afirma Santin (1987, p.46) que: 

A Educação Física nem sempre foi considerada de capital 
importância, nem mesmo por alguns de seus profissionais, porque 
não é posta como uma real educação humana, mas apenas como 
suporte para atividades esportivas, acabou sendo uma disciplina 
dispensável. 

Atualmente, com a aprovação da nova LDB9394/1996, o ensino da 

Educação Física para o ensino noturno passa a ser facultativo para os alunos 

cursarem, às escolas oferecerem, e caso elas ofereçam a disciplina, as horas aulas 

não são contabilizadas na carga horária da escola. O que nos permite antever, sem 

muitas dificuldades, que a Educação Física no ensino noturno continuará não 

acontecendo e, assim, estará excluída do processo cerca de 70% dos alunos do 

Ensino Médio, provavelmente os maiores beneficiados com a prática regular de 

atividade física. Além disso, as escolas impõem aulas de Educação Física, mesmo 

para os alunos do período matutino, em período contrário ao das demais disciplinas. 

Para o aluno retornar à escola, muitas vezes distante de sua casa, ou para o aluno 

trabalhador, a Educação Física fora do período sempre se constituiu num estorvo e, 
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como consequência, novamente, houve um aumento do número de alunos 

dispensados (por trabalho ou por “motivos” médicos) (DARIDO; GALVÃO; 

FERREIRA; FIORIN, 2006). 

2.3 Contextualização nas Aulas do Ensino Médio 

Antes de abordarmos a temática da contextualização, devemos citar outros 

dois princípios que regem a educação: interdisciplinaridade e criatividade. Para 

falarmos dos dois princípios, foi utilizado como referência alguns autores:  

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000, p.__): 

A interdisciplinaridade deve ir além da mera justaposição de 
disciplinas e ao mesmo tempo evitar a diluição das mesmas em 
generalidades. De fato, será principalmente na possibilidade de 
relacionar as disciplinas em atividades ou projetos de estudos, 
pesquisa e ação, que a interdisciplinaridade poderá ser uma prática 
pedagógica e didática adequada aos objetivos do ensino. 

Segundo Mello, a interdisciplinaridade também está envolvida quando os 

sujeitos que conhecem, ensinam e aprendem, sentem necessidades de 

procedimentos que, numa única visão disciplinar, podem parecer heterodoxos, mas 

fazem sentido quando chamados a dar conta de temas complexos. Pode efetuar-se, 

mais singelamente, pela constatação de como são diversas as várias formas de 

conhecer, pois até mesmo a “interdisciplinaridade singela” é importante para que os 

alunos aprendam a olhar o mesmo objeto sob perspectivas diferentes. 

Cabral afirma que a criatividade é uma qualidade adquirida e iniciada na 

infância que busca em ideias a fonte para criar novas coisas e novas soluções. 

Durante essa fase é que o potencial criativo é ou não ativado. Esse, que é a 

capacidade de produzir e transformar o ambiente segundo as necessidades se 

desenvolve graças aos estímulos e elogios que o jovem estudante recebe de outras 

pessoas. 

A interdisciplinaridade e a criatividade são importantes princípios da 

educação, mas o foco maior deste trabalho é sobre a contextualização. Sobre a ela 

podemos dizer que: “Contextualizar o conteúdo que se quer aprender significa, em 

primeiro lugar, assumir que todo conhecimento envolve uma relação entre sujeito e 

objeto [...]” (RICARDO, 2003, v. 4, p. 11). O tratamento contextualizado do 
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conhecimento é o recurso que a escola tem para retirar o aluno da condição de 

espectador passivo (BRASIL, 1998).  

Sobre o significado da contextualização, ela está relacionada ao que se 

pretende ensinar para o aluno, auxilia na problematização dos saberes a ensinar, 

fazendo com que o aluno sinta a necessidade de adquirir um conhecimento que 

ainda não tem. 

A contextualização retrata sua comunidade, observa aptidões, torna-se 

solidária, participando dos problemas mundiais. Leva para o currículo assuntos de 

relevância social. A didática para a modernidade aborda a teoria construtivista, a 

teoria sócio-interacionista, que vê o indivíduo como resultante de um processo sócio-

histórico, resultante do meio em que vive. Deixá-lo se desenvolver no seu meio com 

a intervenção do professor, de acordo com seu potencial, é um de seus grandes 

primados (GRISPINO, 2005). 

Na nova formulação curricular, definida pelo Ministério da Educação (MEC) e 

pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), as propostas de currículos a serem 

desenvolvidas pelas escolas, devem incluir competências básicas, conteúdos e 

formas de tratamento dos conteúdos coerentes com os princípios pedagógicos de 

identidade, diversidade, autonomia também os princípios de interdisciplinaridade e 

contextualização, adotados como estruturadores do currículo do Ensino Médio. 

A ideia de contextualização foi incentivada com a reforma do Ensino Médio, 

a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB-9.394/97) que orienta a 

compreensão dos conhecimentos para uso cotidiano. Por meio da contextualização 

é possível relacionar disciplinas com o cotidiano dos alunos, com a realidade das 

escolas, com as características locais e regionais. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para Fuzzi (2010), pesquisa de campo é a observação de fatos e fenômenos 

exatamente como ocorrem no real, à coleta de dados referente aos mesmos e 

finalmente, a análise e interpretação desses dados, com base numa fundamentação 

teórica consistentes, objetivando compreender e explicar o problema pesquisado. 

Neste estudo, com características de uma pesquisa qualitativa, utilizar-se-á, 

inicialmente, de métodos de revisão da literatura para uma posterior pesquisa de 

campo com a proposta de produzir um relatório sobre a contextualização do ensino 

nas aulas de Educação Física. 

A pesquisa de campo adotou procedimentos típicos do estudo de caso que 

se caracteriza por ter como objetivo conseguir informações sobre um problema que 

precisa de resposta ou uma hipótese a se comprovar e ainda, fenômenos e suas 

relações entre si. Consiste na observação de fatos, coleta de dados e variáveis 

relevantes para o estudo e tem por vantagem muitas informações sobre um só 

assunto, que podem ser usadas por outras pessoas, para outros fins e facilidade na 

obtenção de amostragem de indivíduos, sobre população ou classe de fenômenos. 

O estudo ainda teve como características a coleta de dados pautada na 

observação estruturada de aulas de Educação Física, com os quais procurou 

apresentar um relatório descritivo dos fenômenos encontrados. 

3.1 ESCOLHA DO SUJEITO DA PESQUISA 

Foi feito um levantamento junto ao Núcleo Regional do Estado (NRE), de 

professores de Ensino Médio que atuavam na rede pública de ensino da cidade de 

Londrina, que ministravam aulas nos períodos matutino e noturno, que 

preferencialmente atuassem na mesma escola. O levantamento chegou a um 

número de três professores que se enquadravam no perfil desejado para a pesquisa, 

mas, por questão de logística, não foi possível a escolha de dois deles. Então, foi 

escolhido um professor que atua com o Ensino Médio matutino e noturno, mas em 

duas escolas relativamente próximas na cidade de Londrina.  

Após a identificação do professor sujeito da pesquisa, que ministrava aulas 

nos períodos matutino e noturno no Ensino Médio de escolas diferentes, foi feito um 

contato com ele para verificar o interesse em participar do estudo. Definido o sujeito 
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de estudo, foi feito um convite formal para a participação da escola e do professor. O 

professor optou em não preencher o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

por motivos não esclarecidos; o professor se encarregou de comunicar a pesquisa 

para ambas às direções dos colégios. 

O professor sujeito da pesquisa tem 32 anos, formado em Educação Física 

na Universidade Norte do Paraná (UNOPAR) em 2005, trabalha há quatro anos no 

colégio em que as aulas matutinas foram observadas e no colégio das aulas 

noturnas trabalha há dois anos. 

Segundo o professor, ele se utiliza de um método de trabalho para as duas 

escolas iguais: trabalhar em cada bimestre um núcleo diferente da Educação Física. 

No primeiro bimestre, ele ensina lutas. No segundo bimestre, o conteúdo abordado é 

saúde. No terceiro bimestre, a ênfase é com o núcleo de jogos. No quarto bimestre, 

ele trabalha com esportes, pois, segundo ele, é o momento que o aluno tem, durante 

o ano, para dar uma “relaxada”. Questionado sobre a ausência da dança durante o 

ano letivo, ele justificou a ausência pela falta de domínio sobre o conteúdo e a 

rejeição de muitos alunos quando este saber é aplicado. Sendo no último bimestre 

que a coleta foi realizada. 

As escolas estavam localizadas na região norte de Londrina. Na escola 

observada no período matutino, as turmas tinham aproximadamente um número de 

30 alunos por turma. Nas aulas noturnas, as turmas tinham um número menor de 

alunos, aproximadamente 20 alunos por turma. 

3.2 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

As aulas foram observadas durante uma semana, sendo que cada turma 

tinha duas aulas semanais de Educação Física, resultando na observação de seis 

aulas no período matutino, seis aulas no período noturno, em um total de doze aulas 

observadas.  

A pesquisa consistiu no acompanhamento de aulas de turmas do 1°, 2° e 

3°ano do Ensino Médio, escolhidas aleatoriamente tanto nos períodos matutino 

quanto noturno. 

 As observações das aulas foram feitas em uma planilha estruturada, pois 

foram utilizados alguns critérios já estabelecidos anteriormente. Essas observações 

tiveram como base a elaboração de um pequeno relatório de campo que descrevia 
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os fenômenos (sugeridos pela banca de qualificação do projeto de pesquisa): 

significado, problematização, relevância social, autonomia, criatividade e 

interdisciplinaridade, pré-estabelecidos com o objetivo de orientar as observações 

das aulas.  

A pesquisa consistia apenas nas observações das aulas, o pesquisador 

sempre esteve afastado dos alunos e professores, para não influenciar sua 

pesquisa. Com uma planilha com todos os fenômenos em posse, o pesquisador 

anotava se, durante a aula, algum fenômeno ficava claro para ele sua presença na 

intervenção do professor. 
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 A CONTEXTUALIZAÇÃO NAS AULAS OBSERVADAS 

Para as observações das aulas, foram considerados seis fenômenos: 

significado, problematização, relevância social, autonomia, interdisciplinaridade e 

criatividade. O significado estava diretamente ligado no que a aula representava 

para o aluno quando ele saísse do ambiente escolar. A problematização 

corresponde aos fatos e questionamentos que o professor expõe durante a aula. 

Sobre a relevância social, observar se as aulas podem apresentar algo importante 

para a vida dos alunos. Verificar se o professor possibilita aos alunos a autonomia 

durante as aulas, além de serem criativos. E, se durante as aulas, o professor 

relaciona a Educação Física com outras disciplinas escolares, possibilitando a 

interdisciplinaridade. Todas as aulas tiveram em comum o núcleo do esporte em 

todas as séries observadas. Todas as aulas foram realizadas nas quadras. As aulas 

do período matutino tinham duração de 50 minutos e as aulas do período noturno 

tinham duração de 45 minutos. 

No Quadro 1 são apresentados os conteúdos das turmas observadas do 

período matutino. 

Série: Conteúdo 

1 º ano Habilidades técnicas do futsal 

2º ano Posições do jogadores em quadra 

3º ano Formações táticas do futsal 

Quadro 1: Conteúdos de ensino da escola do período matutino. 

As aulas matutinas tiveram como conteúdo para as turmas do 1º, 2º e 3º 

ano: o futsal. O 1º ano estudou em suas duas aulas sobre as habilidades técnicas do 

futsal (finalização, passe, domínio, cabeceio). O 2º ano teve como conteúdo do 

futsal, as posições dos jogadores em quadra (goleiro, fixo, alas, pivô). O 3º ano 

estudou sobre as formações táticas no futsal (2-2, 3-1, 1-3, 1-2-1). As aulas eram 

realizadas na quadra do colégio e o professor utilizava metade da primeira aula 

semanal para explicar o conteúdo, o restante da aula, os alunos jogavam e quando 

necessário, o jogo era parado para o professor intervir com alguma duvida ou algum 

fato que acontecesse durante a aula.  
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Na segunda aula semanal, ele realizava um feedback da aula anterior e 

durante a aula, sua intervenção era quase imperceptível, pois pouco influenciava no 

jogo, “deixando a bola rolar”. Suas intervenções não acrescentam grandes 

novidades na vida do estudante, se considerarmos o fato, levado ao senso comum, 

que o estudante teve futsal nas series anteriores ao Ensino Médio. As aulas tinham 

caráter expositivo, ou seja, somente o professor falava durante as aulas, muitas 

vezes, inibindo o aluno de participar das aulas.  

No Quadro 2 são apresentados os conteúdos das turmas observadas do 

período noturno. 

Série: Conteúdo 

1 º ano Regras, técnicas do tênis de mesa. 

2º ano Experienciação do badminton 

3º ano Experienciação do badminton 

Quadro 2: Conteúdos de ensino da escola do período noturno. 

As aulas noturnas tiveram como conteúdo para as turmas do 1º, 2º e 3º ano: 

alguns esportes variados, como tênis de mesa e badminton. O 1º ano estudou em 

suas duas aulas sobre o tênis de mesa (regras, dimensão da mesa, técnicas de 

segurar a raquete e rebater a bola.). O badminton foi o esporte aplicado para as 

turmas do 2º e 3º ano, os alunos estudaram sobre a origem, regras, técnicas de 

segurar a raquete e rebater a peteca. As aulas do 1º ano, cujo conteúdo era tênis de 

mesa, foram ministradas junto a duas mesas de tênis que se encontravam na 

quadra. Em um primeiro momento da primeira aula, o professor, explicou o conteúdo 

(regras, técnicas, tamanho da mesa), e deixou os alunos jogarem o tênis de mesa. 

Na aula seguinte, os alunos ficaram responsáveis para montarem um campeonato, 

em que todos deviam jogar pelo menos três vezes antes de serem eliminados. Nas 

aulas do 2º e 3º ano, a convite do professor, um aluno do 3º ano, praticante de 

badminton, trouxe raquetes e petecas e ajudou na intervenção junto do professor, 

auxiliando nas explicações e na aula prática com os alunos com certas dificuldades.  

Nas primeiras aulas semanais, foi necessário quase que toda a aula para 

que todos os alunos experimentassem a raquete e a peteca, devido ao numero de 

materiais (12 raquetes e 5 petecas). Na segunda aula, foi solicitado aos alunos 
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organizarem um campeonato em que cada time fosse constituído por trios, que a 

regra era que cada trio jogasse pelo menos três vezes. Foi adaptada a rede de 

voleibol para se praticar o badminton. 

A seguir, no Quadro 3, observamos a presença ou não dos fenômenos 

selecionados para avaliar as aulas e os planos de ensino das aulas de Educação 

Física do Ensino Médio: 

Fenômenos observados Ensino Médio Matutino Ensino Médio Noturno 

Significado NÃO SIM 

Problematização NÃO NÃO 

Relevância social NÃO SIM 

Autonomia SIM SIM 

Criatividade NÃO SIM 

Interdisciplinaridade NÃO SIM 

Quadro 3: Fenômenos presentes ou não nas aulas de Educação Física. 

Comparando as aulas do Ensino Médio nos períodos matutino e noturno, 

chegamos à conclusão de que temos pontos prós e contras nas aulas observadas, e 

que a contextualização é um fator que ocorre em ambos os períodos, mas algumas 

vezes mais visível do que em outras. Analisando os seis fenômenos estruturados, 

para verificação da contextualização, citados anteriormente, foi possível verificar que 

alguns deles aparecem somente nas aulas matutinas, outros nas aulas do período 

noturno, além dos que aparecem em ambos os períodos. 

O significado das aulas para os alunos não ficou tão evidente no período 

matutino, pois como o futsal é um esporte muito comum nas aulas de Educação 

Física escolar, o interesse dos alunos para o conhecimento teórico não ficou visível, 

porque, para grande parte dos alunos, o conteúdo ensinado não acrescentou 

“novidades”, visto que aprenderam nas series anteriores ou ate mesmo em outros 

lugares fora da escola (televisão, escolinhas de futsal, entre outros). No período 

noturno, houve um maior significado das aulas, porque o professor apresentou algo 

novo para os alunos, que tiveram oportunidade de conhecer esportes não tão 
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conhecidos, e que, a partir daquelas aulas, poderiam assistir jogos ou praticá-los, 

sabendo como e porque estavam envolvidos com eles. Aqui também podemos 

considerar que a relevância social foi mais bem compreendida nas aulas noturnas, 

porque os alunos conheceram algo novo (mesmo que o básico), o que pode colocá-

los em um patamar diferenciado do próprio conhecimento.  

A problematização foi o ponto mais ausente observado durante as aulas, 

que foram sempre expositivas. Os alunos não tinham oportunidade de se expor 

durante a intervenção do professor, ele normalmente falava durante alguns minutos, 

perguntava se alguém tinha dúvidas, caso tivessem, respondia, caso contrario, 

retornava para sua aula, mas sem expor fatos ou problemas que fizessem os alunos 

refletirem. 

Quanto à autonomia, o professor, durante as aulas práticas, sempre deu 

preferência para que o aluno resolvesse sozinho as situações adversas que 

aparecessem. É evidente que a idade dos alunos influencia nessa autonomia, visto 

que, em algumas situações que o professor tentava ajudar o aluno em alguma 

situação, muitas vezes essa ajuda não era bem recepcionada por eles. Ou seja, o 

professor possibilita a autonomia como estratégia, se não recorresse a isso, suas 

aulas poderiam ter maior evasão por parte dos alunos. 

A criatividade e a interdisciplinaridade, assim como a contextualização, são 

princípios importantes em uma aula. Ambos ficaram evidentes nas aulas noturnas, 

quando o professor solicitou a elaboração de um campeonato com jogos de tênis de 

mesa e badminton. Coube aos alunos, se dividirem em equipes iguais, ver o numero 

de equipes e montar a tabela, os alunos tiveram que ser criativos para elaborarem 

essa tabela de jogos, pois um dos requisitos exigidos foi que cada equipe teria que 

jogar três vezes cada. A interdisciplinaridade ocorreu quando o professor pediu para 

que usassem a Matemática como um meio para ser chegar a conclusão da tabela. 

Nas aulas matutinas, a criatividade, em muitas situações era inibida pelo professor, 

por exemplo, quando quem dava um passe diferente do que foi solicitado, o 

professor chamava atenção para não repetir tal fato. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho tivemos como uma das finalidades descobrir se a 

contextualização estava presente nas aulas de Educação Física no Ensino Médio. 

Com um pensamento do senso comum, a ideia inicial da pesquisa era analisar as 

diferenças das aulas nos períodos noturno e matutino, levando em consideração, o 

pensamento de que os alunos que ingressavam nas aulas do período matutino eram 

alunos que se caracterizavam no ensino propedêutico e os ingressantes no período 

noturno se caracterizavam mais próximos do ensino profissionalizante. Conceito que 

mudou depois de realizar a pesquisa, pois a razão dos alunos estarem cursando no 

período eram variadas, entre elas: trabalho, curso preparatório para o vestibular, 

cursos, opção do estudante, entre outros.  

A conclusão desta pesquisa possibilitou analisarmos alguns fatores que 

levam os professores a abordarem a contextualização ou a razão que pode levá-lo a 

não terem o principio da contextualização em suas aulas de Educação Física. 

Um dos motivos observados que interfere na contextualização dos alunos, 

pode ser o “desinteresse” do professor em conseguir um conteúdo que possa 

despertar curiosidade dos alunos. A mesmice de sempre, acarreta em uma 

desvalorização da Educação Física por parte dos alunos e até da área acadêmica 

da escola. Quando se traz algo novo para o aluno, isso pode influenciar em sua vida 

fora do ambiente escolar, ele pode utilizar desses conhecimentos adquiridos nas 

aulas, muitas vezes desconhecido por grande parte das pessoas, para seu próprio 

beneficio.  

O professor que conhece seus alunos (nome, o que fazem fora da escola, 

trabalham, características pessoais), a comunidade em que a escola esta inserida 

(mais humilde, com maior poder aquisitivo, rural, urbana), melhor estrutura suas 

aulas, planeja aulas que correspondem ao grupo que esta em suas “mãos”. O 

professor observado trabalhava em duas escolas que se localizam em bairros 

relativamente próximos um do outro. Mas, suas aulas não correspondiam essa 

proximidade das escolas. Suas aulas, apesar do núcleo esporte, eram diferentes de 

uma escola para outra. Em uma escola ele dava aulas de futsal, ensinava conteúdos 

que alguns alunos até tinham um bom domínio. Na outra escola, ministrava aulas em 

que o conteúdo era tênis de mesa e badminton, esporte que para muitos era novo e 

para outros haviam apenas visto pela televisão, sem praticá-los. 
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Se uma das características da contextualização está relacionada à vida do 

aluno fora da escola e o local que está ao redor da escola, porque um mesmo 

professor que trabalha com um mesmo nível de ensino possa ministrar duas aulas 

tão diferentes se as duas escolas estão em bairros vizinhos? A resposta pode vir na 

justificativa de que faltem conhecimentos aprofundados do professor quando se fala 

de contextualização. Outra característica que foi citada pelo professor é que o rotulo 

imposto aos alunos quanto ao período que estuda (alunos do matutino são mais 

bagunceiros e do noturno são mais tranquilos), pode influenciar na hora da 

intervenção do professor, pois preparar uma aula com conteúdos novos para uma 

turma muito bagunceira pode ser perda de tempo, então preparar a aula para os 

alunos mais tranqüilos pode ter mais valor, e aos bagunceiros dar a mesma aula de 

sempre porque já estão acostumados. 

Concluímos então que a contextualização nas aulas de Educação Física no 

Ensino Médio, ocorreu com muito mais freqüência no período noturno do que no 

período matutino. O professor não leva em consideração nenhuma variável do 

contexto dos alunos para planejar suas aulas, pois, através das observações, pode-

se verificar que ele não tinha um contato próximo de seus alunos fora do ambiente 

escolar. Em relação à verificação do contexto do aluno pode interferir nas aulas de 

Educação Física, ficou claro que sim, devido ao fato de que os alunos que já tiveram 

futsal mostraram desmotivação em alguns momentos e que os alunos que tiveram 

tênis de mesa e badminton, por se algo novo para a maioria, se mostraram 

motivados e curiosos durante toda a aula. Ou seja, a contextualização pode interferir 

nas aulas de Educação Física, quando o aluno tem um conhecimento que traz de 

fora dos muros da escola, esse conteúdo se torna chato e repetitivo. Quando o 

professor apresenta um conteúdo fora do contexto dos alunos, essa aula se torna 

mais legal e atraente. 
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